Proposta de Redação  
Leia os textos a seguir.

Texto I
RETRATO

Eu não tinha este rosto de hoje,

Assim calmo, assim triste, assim magro,

Nem estes olhos tão vazios,

Nem o lábio amargo

Eu não tinha estas mãos sem força,

Tão paradas e frias e mortas;

Eu não tinha este coração

Que nem se mostra.

Eu não dei por esta mudança,

Tão simples, tão certa, tão fácil:

– em que espelho ficou perdida

a minha face?

                                                                                    (MEIRELES, Cecília. Obra Poética de Cecília                   

                                                                                       Meireles. Rio de Janeiro: José Aguilar, 1958.)
Texto II

ESTATUTO DO IDOSO (fragmentos)

Art. 2 – O idoso goza de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhe, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, para preservação de sua saúde física e mental e seu aperfeiçoamento moral, intelectual, espiritual e social, em condições de liberdade e dignidade.

Art. 4 – Nenhum idoso será objeto de qualquer tipo de negligência, discriminação, violência, crueldade ou opressão, e todo atentado aos seus direitos, por ação ou por omissão, será punido na forma da lei.

                                                                                                                                             (www.planalto.gov.br/ccvil_03/leis/2003/L10.741.htm)

Texto III

PROMESSA CONTRA SINAIS DA IDADE

          O tempo passa, e com ele os sinais da idade vão se espalhando pelo nosso organismo. Entre eles, os mais evidentes ficam estampados em nossa pele, e rostos, na forma de rugas, flacidez e perda de elasticidade. Um estudo publicado ontem no periódico científico “Journal of Investigative Dermatology”, no entanto, identificou um mecanismo molecular em células da pele que pode estar por trás deste processo, abrindo caminho para o desenvolvimento de novos tratamentos para, se não impedir, pelo menos retardar o envelhecimento delas e, talvez, as de outros tecidos e órgãos do corpo.

          Na pesquisa, cientistas da Universidade de Newcastle, no Reino Unido, analisaram amostras de células da pele de vinte e sete doadores com entre seis e 72 anos, tiradas de locais protegidos do Sol, para determinar se havia alguma diferença no seu comportamento com a idade. Eles verificaram que, quanto mais velha a pessoa, menor era a atividade de suas mitocôndrias, as “usinas de energia” de nossas células. Essa queda, porém, era esperada, já que há décadas a redução na capacidade de geração de energia por essas organelas celulares e na sua eficiência neste trabalho com o tempo é uma das principais vertentes nas teorias sobre envelhecimento.

          [...]
                                                                                                                                                              (BAIMA, César. O Globo,27 de fev.2016, p.24.)

Texto IV

PARA SEMPRE JOVEM

          Recentemente, vi na televisão a propaganda de um jipe que saltava obstáculos como se fosse um cavalo de corrida. Já tinha visto esse comercial, mas comecei a prestar atenção na letra da música, soando forte e repetindo a estrofe de uma canção muito conhecida, “forever Young...I wanna live forever and Young...(para sempre jovem...quero viver para sempre e jovem). Será que, realmente, queremos viver muito e, de preferência, para sempre jovens? (...) 

          O crescimento da população idosa nos países desenvolvidos é uma bomba-relógio que já começa a implodir os sistemas previdenciários, despreparados para amparar populações com uma média de vida em torno de 140 anos. A velhice se tornou uma epidemia incontrolável nos países desenvolvidos. Sustentar a população idosa sobrecarrega os jovens, cada vez em menor número, pois, nesses países, há também um declínio da natalidade. Será isso socialmente justo?

          Uma pessoa muito longeva consome uma quantidade total de alimentos muito maior do que as outras, o que contribui para esgotar mais rapidamente os recursos finitos do planeta e agravar ainda mais os desequilíbrios sociais. Para que uns poucos possam viver muito, outros terão de passar fome. Será que, em um futuro breve, teremos uma guerra de extermínio aos idosos, como na ficção do escritor argentino Bioy Casares, O diário da guerra do porco? Seria uma guerra justa? [...]
(TEIXEIRA, João. Para sempre jovens. In: Revista Filosofia: ciência & vida. 
Ano VII, n. 92, março-2014, p. 54.)

Proposta:
          Com o crescimento da expectativa de vida no Brasil, a população de idosos tende a aumentar gradativamente. Considerando essa realidade, escreva um texto dissertativo-argumentativo, em prosa, sobre o tema: Viver muito com qualidade de vida. Apresente em seu texto propostas concretas que viabilizem o envelhecer com qualidade.

Orientações:

- Dê um título para sua redação.

- Utilize a 3ª pessoa.

- Sua redação deve ter, no mínimo, três parágrafos.

- O texto definitivo deve ser feito à caneta, na folha própria, em até 20 linhas.

- Textos com menos de 15 linhas receberá nota zero.
- Não copie trechos do texto motivador.

- Redija a sua redação com letra cursiva.

- Escreva sua redação de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa.

Dicas: 
- Cuidado com as rasuras.

- Letra legível.

- Tente não repetir palavras.

- Não deixe espaço na redação.

- Não comece sua redação com “Era uma vez” e não termine com “Fim”.

- Não pule linhas entre um parágrafo e outro.

- Evite palavras estrangeiras.

- Não utilize gírias.

- Cuidado com as marcas de oralidade.

- Fique atento às normas ortográficas e gramaticais.

- Use os tempos verbais de forma adequada.

- Pontue seu texto adequadamente.
